NUMERO 120 


QUARTA FEIRA 28 DE MAIO. 


HI ANNO — 1856 


——————————— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSIGNA-SE no escriplorio 


savuLso 40 réis. — Preços correntes 


ão, RU S. PRANCISCO n.º* 12 e 13. — Preço da assignatura , por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS,, trimestre (franco) 18900 réis — Numero! 
nO ão EscripioNio recolhem de” 08: annundiõs e estrespondencias (fâncas de porte. — ANUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 zéis=repatidos 


ii i s ã ridos annuncios, do pexEricIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
<80 Téis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis. — OsswRs. ASSIGNANTES gozarão em as refe cá aan pato andas CADU g ç 
rprogramma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. s 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 23 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE ) 


Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
rmeio dia achando-se presentes 52 snrs. de- 
jputados. À 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
«antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
«destino. E 

O snr. Mecto Castro E ABREU, man- 
dou para a mesa uma. representação dos 
habitantes do concelho de Satão contra 
os projectos financeiros do governo. 

O snr. Cantos Bento, mandou duas. 
rpresentações para a mesa; uma de 100 
ubitantes de Lisbon, e outra de 126 ha- 
hiuntes do concelho de Villa Nova da 
lerveira, contra os projectos financeiros do 
governo. 

Foi lida e approvada a ultima redacção 
do projecto n.º 27. 

1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 

Discussão do projecto n.º 29. 

E' o seguinte : 

Senhores: — A commissão de fazenda 
examinou a proposta do snr. ministro da 
marinha, para que o governo seja auclo- 
irisado a despender até á quantia de 8:1008 
Ts., para a compra e estabelecimento de 
trinta boias de ferro, que indiquem aos 

navegantes os baixos e rochedos da barra 
de Lisboa; e tendo ouvido a opinião da 
ilustre commissão de marinha a este res- 
peito, intende com a mesma que a des- 
pm proposta: deve ser votada, pela muita | 
anlagem que resultará á humanidade e é | 
navegação, do estabelecimento de balizas | 
nos Jogares indicados. Neste sentido tem | 
a honra de vos propôr que a medida de 
«que so tracta seja auctorisada pelo se- 
guinte. 


PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º “E” o governo auctorisado 
a despender até à quantia de 8:1004000 
réis, na compra e mais despezas de trin-1 
ta boias de Terro, para serem collocadas 
nos baixos e rochedos da barra de Lisboa. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação | 
em contrario. | 

Sala da commissão, em 24 do Abril | 
de 1856 — Manoel da Silva Passos — vis-| 
conde da Junqueira — Justino Antonio de 
Preitas — Augusto Xavier Palmeirim — An-| 
tonio dos Santos Monteiro — Carlos Cyrilto 
Machado — José Maria do Casal Ribeiro— | 
Antonio José de Avila — tem voto do sar. | 
Lobo de Avila — Augusto Xavier da Silva. 

A requerimento do snr. Palmeirim, 
resolveu-se que houvesse uma discussão na 
generalidade, e na especialidade. 

O snr. Cantos Bento sustentou O pro- 
jecto, observando a necessidade de mais 
algumas medidas tendentes a occorrer a 
qualquer sinistro que possa dar-se na en-| 
trada da barra: e fez egualmente vêr quan: 
to convém que se altenda à representação 


posto cobrado para as obras da barra do 
Porto seja desde já destinada a soroma 
conveniente para a colocação das necessa- 
rias boias na mesma barra e rio. 

Foi admittido, e ficou egualmente em 
discussão. 

O snr. Santos Monteiro (sobre a or- 
dem) propoz: o addiamento da discussão 
deste additamento, para ir á commissão 
de obras publicas, e formar um projecto 
em separado. | 

Foi apoiado, entrando em discussão , 
e dopois de combatido pelo snr. Carlos Ben- 
to, e defendido pelo snr. Santos Monteiro, 
ficou esta discussão pendente para se en- 
trar na 

2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da Discussão na especialidade 
do projecto n.º 12 B. 


O snr. Craniço (sobre a ordem) pediu 
que o snr. ministro da fazenda respon- 


são passada para em vista dellas poder a 
discussão tomar a direcção devida. 

O snr. Lono p'AviLa tendo a palavra 
sobre a materia, começou censurando o 
syslema de interromper de contínuo o de- 
bate com perguntas sobre materia que for- 
me o mesmo debate, e, analisando as per- 
guntas que haviam dirigido ao snr. minis- 
tro da fazenda, notou em primeiro logar, 
quea paz geral já se tinha feito ho muito 
tempo; e por isso era um anachronismo o 
vir agora perguntar, se ainda existem ou- 
tras razões, que obstem a que o governo 
apresente as condições com que contractá- 
ra o emprestimo, porque se o governo as 
não apresenta, é porque não julga a sua 
apresentação conveniente ao paiz: 

Que em quanto à pergunta sobre a 
preferencia diria que, segundo a redacção 
ultimamente offerecida pela commissão ao 
art. 1.º, o governo ficava desembaraçado 
para preferir as condições de emprestimo , 
que fossem mais vantajosas; mas o que 
se queria era saber se o governo acceitava 
as propostas de mr. Prost, propostas que 
não estão em discussão, e que comtudo 
tem sido discutidas; e por isso precisava 
dizer alguma cousa a respeito dellas. 

Passou a analysar as propostas de mr. 
Prost, e para mostrar que, além de serem 


|complexas, o não dizerem respeito ao em- 


preslimo, unica materia do que se tracta, 
fez ver que ellas trazem para o paiz uma 


não são preferiveis. 

Discorrendo largamente a este respeito, 
terminou mostrando que o meio mais van- 
tajoso era dar ao governo um voto de con- 
fiança para preferir aquelle emprestimo , 
que melhores condições apresentar. 

O snr. Cantos Bento (sobre a ordem) 
pediu”que o snr. ministro da fazenda de- 
clarasse, para que todos soubessem como 
baviam de votar, se porventura a compa- 
nhia, com que s. ex.º contraclou o em- 
prestimo , estava disposta a fazer algumas 
modificações no mesmo contracto. 

O sir. José Estevão (sobre a ordem) 


| censurou o systema de se interromper o 


ebate com perguntas, que tem cabimento 


do commercio de Lisboa, para que seja 
eiterado o quadro da alfandega. Ea] 

O snr. MixistrO DA MARINHA disse, | 
que não via atacado o projecto; o susten- | 


lou a necessidade de serem collocadas as | que o snr. ministro da fazenda a illustre ; | 
"e depois de muitas considerações a este | 


boias que mostrem os baixos que os na- 
vos devem evitar. Em quanto ao quadro | 
da alfandega não estava habilitado para 
entrar nessa questão, por pertencer ao mi-| 
nisterio da fazenda. 

Tiveram ainda a palavra os snrs. Sil-| 
va Maia, Santos Monteiro, Chamiço, e mi- | 
nistro da marinha, todos a favor do pro-| 


jeoto; mas fazendo “considerações sobre | ordem), pediu que o debate se conservasse | 


vutra medida ,. que egualmente convém 
adoptar, 

O snr. Cantos Bexto mandou para a 
meza um additamento — para que do im- 


na discussão, e que devem ser nella res- 
pondidas; e [vz sentir a desconveniencia , 
e menos delicadeza de suppôr que a maio- 
ria não saiba o que vota, sendo necessario 


respeito, reparou no modo incongruente 
com que se tem trazido á discussão as pro- 
postas de mr. Prost, e observando o modo 
como ellas appareceram na imprensa con- 
tra todas as conveniencias, com que se 
tractam os negocios publicos, 

O snr. MINISTRO DA FAZEMA (sobre a 


na placidez, com que tem sido tractado 


(até aqui, e disse que, concedendo o direi- | 


to de se lhe dirigirem perguntas, tambem 


tinha o direito de responder quando jul-' que a reclamação da boa pratica dos antiga 


desse ás perguntas que lhe dirigiu na ses- | 


taior somma de encargos, e que por isso | 


gasse conveniente tomar a palavra, mas 
sempre diria com relação ás propostas do 
sor, Prost que ellas eram complexas, e 
agora tracla-se só do emprestimo, e por 
isso se dirigira áquelle cavalheiro dizendo- 
lhe que as separasse para poderem ser ap- 
preciadas , e leu uma carta do snr; Prost 
tem que lhe dizia que o não podia fazer 
naquelle momento , mas que estaria prom- 
| pto a modificar as suas propostas dando- 
|lbe primeiro conhecimento das dos seus 
concorrentes; e a isto respondeu que é o 
que não faria; que receberia todas as pro- 
postas, e depois preferiria a mais vantajo- 
sa para o paiz (muitos appoiados), porque 
logo que desse conhecimento das propos- 
tas de uns concorrentes aos outros, era 
uma deslealdade (appoiados). 

Ainda tiveram a palavra sobre a or- 
dem os snrs. Avila, Carlos Bento e minis- 
tro da fazenda; com o que terminou este 
| incidente. 

O snr. prestmexte, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas e 3 quartos da tarde. 


| 


————— 


PORTO 28 DE MAIO, 
LIBERDADE DOS MARES. 


ferra nessa luta: porfiada que tivera 
logar entre as principaes potencias 
europeas, e que o mez de Março ul- 
|timo vira acabar. Mas esse terrivel sa- 
[erificio da humanidade não ficou este- 
ril perante a civilisação. O sangue 
humano fora derramado mas osbons 
principios triunfaram em honra a tão 
tremendo holocausto. 

| Já de ha muito que as pennas scienti- 
'ficas e liberaes dos publicistas exigiam 
(a consignação dos direitos dos povos 
| que ficaram neutros quando a desin- 
telligencia de outros levantava entre 
[sia guerra.. Exigia-se que um bloqueio 
| efectivamente se realisasse, para que 
|se tivesse por formalmente interdicto 
[um porto, e assim se não impedissem 
[as communicações por uma simples 
| declaração. Bradava-se contra as car- 
[tas de corso que augmentavam as des- 
| graças da guerra, legalisando a orga- 
| nisação do roubo, e insultando o bom 
senso e a juslica. 

| Nos fins do seculo passado, quan- 
[do a Inglaterra combatia-a sua colo- 


os neutros tiveram de armar-se, for- 
mando liga, para reclamar a manuten- 
ção de seus direitos contra o abuso 
[do dominio britanico. Essa liga for- 
[midavel em que tomaram parte a 
Russia, a Dinamarca, a Suecia, a Fran- 
'ca, a Hespanha e a Hollanda, formu- 
[lou a sua declaração, em que resu- 
mio os direitos que entendia assis- 
tir-lhe, e para os quaes pediu o res- 
peito nos tres pontos seguintes: que 
a bandeira neutra podesse navegar li- 
vremente de um a outro porto nas cos- 
[tas das potencias- belligerantes: que 
| as mercadorias embarcadas em navios 
neutros fossem respeitadas quando mes- 
mo pertencessem às potencias inimigas: 
que o bloqueio fosse real para ser re- 
conhecido pelos neutros. 

A esta exigencia que não era mais 


Milhares de cadaveres juncaram a | 


nia que lhe disputava a independencia, | 


a ea rapa na ED 


principios do direito maritimo, não 
quizera á Inglaterra por então annuir. 
O tractado de paz com a America es- 
queceu a liberdade dos mares, e a 
segunda liga: dos neutros em 1800 
[teve de seccumbir perante a intrepi- 
[dez de Nelson e a tragica morte de 
Paulo I. 3 

Que diferença vai do seculo “pas- 
sado ao presente! Que triumphos não 
tem obtido a civilisação no correr do 
seculo actual! Hoje não fôra preciso 
que os neutros formulassem reclama- 
ções nem que se unissem em corpo 
para exigir o que a naturesa dera a 
todos os povos — a liberdade dos ma- 
res, salvas as conveniencias que é for- 
ça se respeitem para com os bellige- 
rantes. As potencias fortes expontanea- 
mente consignaram as prescripções 
que os sãos principios, e os direitos 
dos povos secundarios reclamavam. 

O tractado de paz de Março ulti- 
mo, sanccionou em resumo: que a 
bandeira neutra cobre a mercadoria 
inimiga, excepto o contrabando de 
guerra: que a mercadoria neutra não 
é de aprehensão debaixo da bandeira 
inimiga: que o bloqueio para obrigar 
não deve ser ficticio mas elfeclivo. Á 
consignação do respeito por estes prin- 
| Cipios, que corresponde ao que a liga 
| de 1780 havia reclamado, ainda ha 
para acrescentar a abolição das car- 
tas de corso, que envergonhavam a 
|civilisação, prejudicando altamente o 
| trabalho. Hoje com o recurso dos va- 
pores, onde poderia chegar para mal 
da humanidade, e dos interesses dos 
povos pacificos a concessão das car- 
tas de corso? 

As potencias que assignaram o tra- 
(elado de paz, juntando ao que dei- 
| Xamos dito as convenções para o Mar 
[Negro e o Danubio, deram o maior 
| documento da ilustração e progresso 
| que distingue esta epocha em que vi- 
| vemos. 


—— mma 


ESTATISTICA DO COMMERCIO DA 
INGLATERRA. 


| A estatistica do commercio exterior da 
| Inglaterra tinha até hoje ficado muito in- 
completa; não, porque o Blue-Book aunual- 
mente consagrado a esie objecto não fosse 
| de per si só um documento muito interes- 
| sante, c alem disso mui variado, por isso 
| que tambem ahi se achavam d'envolta, ain- 
da que ás vezes um pouco confusamente, 
[as estalisticas da. justiça criminal e do mo- 
vimento postal, dos expostos e do imposto, 
| da instrucção publica e dos alienados, etc, ; 
mas porque em fim o movimento do com- 
mercio, nas Statistical Tables, não era so- 
não o objecto de dados assaz summarios, 
desacompanhados dos uteis, desensolvimen- 
tos que se encontram nas tabellas do com- 
mercio de França. Daqui em diante esta 
[lacuna acha-se prebenchida pelo volume 
especial que a administração ingloza fezpu- 
blicar ácerca do commercio do Reino-U 
do de 1853, e recentemente, de 1854. (An- 
nual statement of the trade of the United 
Kingdom). Seja-nos permitido um curto 
resumo da economia desta importante pu- 
blicação, . 

Em lugar do uma simples enumeração 
por quantidades das mercadorias entradas 
[ou saidas, tal como era apresentada pela 
exposição, onde alem disso se não 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


CONSU-| 
ria, O. 
u 


achava o enunciado do valor e 
mo senão no total geral da men 
novo documento especifica estes 


mos titulos segundo cada procel a 
destino, acrescentando, igualmente por 
da artigo, O seu preço, a táxa do di 


to a perceber e 'a somma da percepção. 
Mappas geraes resumem depois o movi- 
mento do commercio tanto por mercado- 
rias, como por paizes, abrindo assim uma 
conta'a cada “uma das potencias ou colo- 
nias sobre as quaes se estende o vasto com- 
mercio da Inglaterra. E" escusado ajun- 
tar que a navegação tanto de vela como 
a vapor, o «general shipping» tambem ahi 
tem todos os: desenvolvimentos que o ob- 
Jecto comporta. Em summa para dizer tudo, 
O «Board of trade» (repartição do commer- 
cio) tomou o partido acertado de mode- 
lar o seu «Annual statement» pelo quadro 
do commercio, tão notavel pela 'sua excel- 
lente e methodica composição, que aad- 
ministração das alfandegas de França pu- 
blica ha perto de 30 annos, o- qual já ti- 
aba sido imitado por outros paizes, espe- 
cialmente pela Belgica desde que so sepa- 
rou dos Paizes-Baixos. Por esta oecasião 
julgamos que não deixará de ter interesse 
fazer aqui menção das nações que, sob 
formas diversas, publicam hoje . relatorios 
annuaes e regulares, mais ou merios com- 
piletos, “de seu commercio kxlerior. 

Alem da França, a Inglaterra e Bel- 
-gica, já são de antiga data, os Estados- 
Unidos, a Aústria, o Zollverein, a. Russia, 
a Suissa, a Suecia, os Paizes-Baixos e a 
colonia de Java, o Chili, Cuba e Venezue- 
la. A estes paizes se juntaram, desde 1850 
pouco nais pu menos, a Hespanha, Portu- 
gal, os: Estados Sardos, os Estados roma- 
nos, Hamburgo e o Canadá. 

Áhi temos pois hojo vinte paizes, isto 
é a maior parte das potencias, que expõe 
á luz da publicidade o movimento de suas 
trocas internacionaes e de sua marinha 
mercante. “Todavia grande numero de pai- 
«zes ainda se acham em atraso, observan- 
do o mais absoluto silencio sobre-os seus 
negocios. Estes são principalmente : na Eu- 
ropa, as Duas-Sicilias, a Dinamarca e a 
Turquia ; na Africa, o Egypto e as Regen- 
cias; na America, o Brasil, o Mexico, o 
Perú, os Estados da Plata. Omittimos os 
paizes da Asia, onde se cultiva excessiva- 
mente pouco esta sciencia mo lerna dos factos 
chamada estatistica, e onde, como no Japão, 
v bomem original que fosse demasiado cu- 
rioso para querer escrutar o fundo do 
sacco do fisco e «de glosar um pouco a 
esse respeito, se arriscaria a ser estripado, 
ou pelo menos empalado. .. Mas seriamen- 
te é muito para desejar que estes relato- 
rios das trocas, estes balanços geraes das 
transacções dos povos, cheguem a genera- 
lisar-se. Que uteis estudos, que preciosos 
esclarecimentos não poilerão ahi fazer, não 
poderão ahi conseguir não só a economia 
publica, mas, o que ainda importa mais, 
os commerciantes e “os industriaes | 

Mas voltumos ao «Annual statement» 
para'notar particularmente um melhoramen- 
tu consideravel que apresenta o de 1854. 
Para todas as mercadorias substitue o valor 
real ao valor oflicial, que a alfandega in- 
gleza applicava tradicionalmente á importa- 
ção. Ora, é necessario saber que este va- 
Jor oficial, isto é fixo, permanente, datava 
já de 1694, tendo assim cento cincoenta 
e duos annos d'idade. Deve-se convir que 
nisto se mostra um specimen singular do 
espirito conservador dos inglezes; e facil 
mente se concebe que avaliações velhas já 
com seculo e ímeio de existência não po- 
diam deixar de se achar boje singularmen- 
te cheias d'erro, tendo notavelmente bai- 
xado neste longo lapso de tempa, o preço da 
maior parte das mercadorias. D'ahi resultava 
com ellvito uma enorme exageração Da cifra 
«e certas divisões do commercio britannico. 
Eis uma prova. Tomemos a exportação dos 
productos inglezes, que em geral se compõe 
artigos fabricados : o velho valor official 
dá “para este capitolo 5,200 milhi de 
francos, em quanto quo o novo valor, o 
valor declarado ou real, dá mais modesla- 
utente 2,490 milhões. Ahi está pois uma 
«ifferença para menos de mais do 46 por 
cento do valor de T854 sobre o de 1694. 
Isto faz sobresabir a baixa que sóffreu q 
prego “dos “cuusas , e ésta baixa parecerá 
samito mais consideravel se sé altender a 
que em virludo das extracções créscentes 
de metães preciosos, o valor do numerario 
tem dimináido sensivelmente ha'cincoenta 


anmos, eque Lfranco de 1694, poroxem- | 


plo; pode muito bem representar 2.0u 3 
francos de hoje. Biol 

- Em apoio destas obsetvações, compa- 
asia Hci8 o d'alguns artigos O valor 
reale o valor official fdrnecidgs pelo «Annual 
stafement» de: 1853; isto é, vejamos por 
quanto uma quantidade dada de mercado- 
ria exportada em 1853 se teria vendido pe- 
los fins do seculo 17.º 


Novo valor. Antigo valor. 
(1853) (1694) 
Tecidos de 1 254,302,000 fr. 526,021,000 fr. 


» 
» 


de algodão 645,431,000 » 2,994,661,000 » 
de linho.. 118750000 » — 220,975,000 » 

DO rPrIoao -254,100,000 »— 414,425,000 » 
Carvão de pedra. 37,600,000 »  91,250,000 » 

Em tudo, como se vê, as differenças 
são enormes ; e não se deve ainda perder 
de vista que para os tecidos as avaliações 
fixadas em 1694 se applicavam mui prova- 
velmente a productos mais comínuns que 
aos de nossos dias, o que ainda torna mais 
sensivel a proporção de baixa dos preços. 
Na importação, é verdrde, não ba seme- 
lhante divergencia, por isso que o preço 
das mercadorias e das materias primas de 
que se compõe quasi toda a importação 
britannica tem baixado muito menos do que 
o dos objectos manufacturados ; mas ahi 
ainda o valor permanente não era outra 
cousa mais do que uma ficção 'eonsagrada 
pelo tenpo. O novo modo d'avaliação evita 
este inconveniente. 

Porem que garantia ba da exactidão 
destes novos valores assim fixados annual- 
mente? Eil-a aqui: pela administração são 
inspectores encarregados de obter dos prin- 
cipaes negociantes e das associações de com- 
mercio os preços correntes das mercado- 
rias nas praças de Londres e Liverpool. 
Estes preços são os do entreposto, isto é, 
comprebendidas as despezas até ao porto 
de chegada ou de partida, não incluindo 
porem direito algum alfandega. E um 
modo mui simples, mui summario, e que 
olferece bastante analógia com o que se 
pratica em França: com efeito, abi uma 
commissão permanente, formada de notabi- 
lidades commerciaes'e industriaes 6 d'uma 
secção administrativa, determina todos os 
annos, na repartição do commercio e dos 
trabalhos publicos, o valor, isto é o preço 
a attribuir, no quadro annual do commer- 
cio francez, a cada uma das mercadorias 
entradas ou sabidas. Tanto em um como 
em outro paiz, ha assim agora, o mais 
exactamente que é possivel, a expressão 
namerica do valor das trocas internacio- 
naes Finalmente, eis como ella se traduz 
em valores redes para “a Inglaterra em 
854: 

Valores importados....., 3,815,000,000 fr 
Valores exportados (pro- 


ductos inglezes........ 2,430,000,000 » 


Valores reexportados (pro- 
ductos cóloniaes ou 
estrangeiros) «eco “466,000,000 » 


Total. 6,711,090,000 fr. 


O antigo valor oficial teria dado 9 ou 
10 mil milhões de francos, comtudo por 
menor que seja aquella cifra do valor real, 
ella é ainda muito “sulfrivel, e é quasi o 
dobro daque «dá o valor, real tambem, do 
commercio exterior de França, que em 
1854 era de -3,797 milhões de francos. 
Cuemin-Durontes. 
(Journal des Débais.) 


— caem 


BANCO DE HESPANHA. 


O banco de S. Fernando não pôde 
permanecer estranho ao movimento geral 
produzido pelas novas sociedades de ere- 
dito. Organisado, com antecipação , não 
quiz perder os vantagens, que a sua an- 
Uiguidade, e o seu credito, lhe hão dado 
subre us demais estabelecimentos. E em 
presença dos poderosos competidores , que 
vem disputar-lhe na praça de Madrid a 
contiança dos capitaes, considerou. conve- 
niente augmentar os seus recursos , ado- 
ptar um nome, que ponha mais em evi- 
dencia, em relação ao paiz, a sua vcrda- 
deira missão de estabelecimento “de utilida- 
de publica. 

D'ora em diante não -se chamará já 
Banco de S. Fernando, mas Banco deHes- 
panha. Reformados os seus estatutos , con- 
cede-se-lhe a' faculdade de augmeêntar o seu 
capital, 'quatido assim o exijam as necessi- 
dudesvda circulação .Poderá -nestecaso 'elo- 
var alé 200 milhõessde retles  emintindo 
novas aeções, o capital de 120 milhões , 
em elfectivo, que actualmente possue. 


Poderá tambem fazer o .commercio do | 
duro é da prata, além aerea di- 
cadas mas leis de 4 do M 1819 e 
de 28 de Janeiro ultimo. - - 

Continua a prohibição de possuir ita- 
moveis, e permanece a obrigação das'Lies 
firmas para as letras commerciaes. 

Admilte-se como principio geral a fa- 
culdade de emprestar sobre acções de so- 
ciedades industriaes, ou commerciaes , le- 
galmente constituidas, mas um real de- 
creto o avctorisará para cada sociedade em 
particular ; decreto que o governo só po- 
derá dar a pedido do banco, e depois 
de ouvido o seu conselho de administra- 

o. 
o Os preços dos desebntos, e os juros 
dos adiantamentos , serão fixados pelo ban- 
co todos os mezes, podendo diminuir o 
praso, se assim o julgar necessario, 

Fica o banco auctorisado para estabe- 
lecer succursaes em todas as cidades do 
reino; mas será responsavel por todas as 
obrigações 'que ellas contrahirem , sem que | 
seja obrigatorio para cada uma dellas o pa- 
gamento das notas de qualquer das ou- 
tras. 

As filines não tem relação alguma en- 
tre si; “dependem todas do banco central 
segundo a prescripção dos estatutos. 

(Jornal do Commercio) 


— — 
LISBOA 25 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 

A maioria da representação nacional 
conferio hontem ao governo um voto de 
confiança para contrair um avultado em- 
prestimo. 

Esta faculdade , tenazmente disputada 
«le parte a parte tanto na imprensa como 
no parlamento, preoceupou profundamente 
a allenção geral do paiz. . Assim devia ser, 
porque a questão é das mais momentosas, 
que entre nós se tem agitado. 

O governo está, por tanto revestido de 
poderes plenos para obrar. E” da saa mis- 
são, é do seu dever fazer delles um uso 
proveitoso aos interesses publicos, aos, pro- 
gressos nacionavs. 

Negoceie-se com mr. Prost, negoceie- 
se com o «Credit Mobilier»; mas nego- 
ceie-se. 

Apague-se por algum tempo o fogo 
das paixões politicas. A questão é toda 
administractiva, toda economica. Avahem- 
na, aualysem-na, julguem neste teríeno , 
que é restrictamente o que ella deve oceu- 
par. 

A preferencia deve ser dada a quem 
prestar ao estado as somimas de que elle 
precisa, exigindo o lucro mais mudico e 
appresentando as condições mais vantajo- 
sas. Neste ponto é inleiramente defeso ao 
governo ler afleições. 

A realisação do emprestimo tornou-se 
uma pendencia de vital interesse publico, 
e em presença dos interesses publicos, de- 
vem calar-se as malquerenças, e os despei- 
tos. Estamos muito atrasados, precisamos 
trabalhar muito para podermos apparecer 
com dignidade diante da Europa. Se nos 
convencermos tudos desta palpavel verda- 
de, se reunirmos os exforços communs com 
sinceridade e perseverança, conseguiremos 
subtrair-nos a esta situação de vergonha é 
opprobrio em que estamos ha longos an- 
nos. Deixemo-nos pois de mais questões 
politicas e vamos ás cousas uteis com pru- 
dencia e decidida vontade. 

A Associação Commercial de Lisboa 
deve reunir-se no dia 27 para discutir uma 
representação ás cortes sobre a lei dos ce- 
teses, e projecto de regulamento inter- 


—se 


dai a lista civil não 
fazer mais cedencia al, 
ais € 'guma e 
n das urgencias do estado, e o 


mêsrib a dotação ser augme 
codêntario. EO Rem 
“JO deputado Maya appresentog 
na camara uma representação da 
cordia da Povoa de Varzim em que 
se lhe conceda uma parte do bos O 
pescado que alli se cobra pam Eado 
sustentar o hospital da mesma v Ear 
faltar-lhe o rendimento que lhe prori ao 
commercio do vinho. Ma do 
O snr. D. Pedro V deu hontem mo 
so das Necessidades um esplendido pr” 
quete no embaixador; d'Inglalerra para E 
lemnisar o anniversario natalício da Faia 
Vietoria. Esteve todo o corpo diplomalico 
e os membros do. ministerin, - o 
Hontem, às 9 emeia horas da noute, 
terminou a sessão de julgamento dos dois 
Perdigões -e do Frederico de Pontével de 
cusados de terem falsificado um testamen- 
to. O jury, tespondendo nos quesitos que 
lhe foram propostos, julgou culpados os 
reos Perdigão, pai, e Frederico de Pontg, 
vel, e absolveu o Perdigão filho. O o 
E nderino o primeiro réo em 5 annosds 
ci e o segundo em 3 para as cosys 
Não se julgava que a sessão acabas- 
se áquella hora e por isso n sala das au- 
diencias estava quasi ás escuras; havia alli 
apenas '3 casliçaes e um delles foi para a 
sala do jury quando este se'rccolheu Os 
corredores estavam todos ás escuras, q a 
respeito “do “abandono em que se acha q 
tribunal, diz o «Jornal do Commercio» v 
Segmnte:: o 
« Isto é altamente escandaloso; é re- 
almente muito para-estranhar que não haja 


todos os arranjos necessarios para a illu- 
d'andiencia; que seja 


toria necessida. 


hontem 
Mizeri 


minação das salas 
necessario alugal-os ou pedi-los empresta- 
dos quando são precisos. Isto além das 
indecentes casas, a que se dá o nome 
pompozo de salas de audiencia E ur 
gentissimo que se dê remedio a isto A 
Associação dos Aiyogados cumpre repre- 
sentar do governo, pedindo provindencias 
a este respeito. Nem sequer alli ha can- 
dieiros | Dizem-nos que os snrs. Juizes tem 
alé de comprar tinta e pennas á sua cus- 
ta! E" indecorosa esta falta de respeito 
pela justiça. Consómem-se contos de réis 
em alindar theatros, e para o tribunal de 
Justiça não ha nem para tinta e pennas! 

O snr. ministro da justiça não alten- 
derá a estas faltas, que são gravissimas?» 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Vapores.- Os vapores “Duque do 
Porto “e Cintra «que. appareceram hontem 
em, frento da nossa barra mão poderam eu- 
trarsem consequencia davagitação «do mar, 
que ainda assiin se conserva hoje ; coma 
«maré «da tarde-talvez abrande, e poderá 
ter logar a entrada daquelles dons” barcos 
depuis idas 5 choras, 3 

— Patacho Venus. No -dia 17 do 
corrente sahin do!Havrepara: Cardiff o pa- 
tacho portuguez «Venus.» 

— Passageiros. “O vapor. «D. Marin 
2.º» sabido do “Tejopara “os portos do 
Brazil em 24 do corrente levou'a seu bor- 
do 327 passageiros. 

— Companhia Viação.» Gonsta que 
a commissão eleita -na «sessão «do 21 do 
corrente a «fim «de» promover va pas 
sagem das neções que o restam pora se 
consutmar a - rehabilitação «da “companhia, 
tem visto, os seus esforças curomlos do mt- 


no. Registamos este facto, porque indica 
que a Assuciação Commercial vae prestan- | 
do altenção ás observações da imprensa , ! 
que só se lho dirige em termos uais se- 
veros por desejar que à Associação curres- | 
ponda cabalmente á sua missão, e sejá à 
praça de Lisboa tão util quanto o pude ser 
uma corporação desta vrdem, quando se 
penetra bem do encargo que subre si to-, 
mou, 3 
Se mencionassemos quantos boatos dia- 
riamente se espalham em Lisboa por causa 
das propostas de mr. Prost, porcausa do ' 
Credit Mobilier , por causa das medidas G-. 
nanceiras, não nos chegava o tempo para 
mais nada, 6 tinhamos feito uma collecção 
de coisas a qual mais disparatada. 8) 
diz um jornal — que o ministro da fazen- 
da, procurando ha dias encarecer ao rui 
a vantagem de serem approvados os seus 


projectos, lhç disse que depois dessa ap- 


lhor “existo, «tendo «conseguido  passa-hs 
quasi todas, esperando: quo na “sessão “lo 
dia 31 .terãosconcluido «completamente o-sus 
missão. 

Aos esfurçose: aelividadedos membros 
da comissão, subre-osquiges recahin 3 
escolha da -assemblen geral, se deve lã0 
prospero resultado. 

—dpprehensão: d'um balance. “Hon- 
tem fez-se uma apprehensão: d'um-balancé 
eim, casa dum ferveiro morador na “prai 
do «estaleiro-«de “Villa Nova de Gaia. 
diligencia foi feita pelo 'snr.oBrandão, es- 
crivão da administração do terceiro bairro. 

Diz-se «que pelas '2 «horas .da tando 
fora -entreguo sao uito ferreiro nm caixão 
com o-balancé, «com «eeenmmendação dev 
entregar a quem apresentasse uma «caris 
para esto fim. 

Duas ' horos «depois estava o balanté 
em poder «da saulhoridade. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


——. Exportação. Segundo um mappa 
publicado pelo jornal da Sociedado Agri- 
cola do Porto, a exportação agricola pela 
barra do Douro no mez d'Abril “findo foi 

eguinte : 

de? lhos 159 arrobas — amendoas 567 
ditas — arcos de madeira 530 rodas —azer- 
te 2860 slmudes — azeitonas 420 arrobas 
— batatas 26 alqueires — canas 4% e meia 
arrobas — castanhas pilladas 1 e meia dita 
— cebolas 282 ditas — cerveja 85 almu- 
des — cortiça em bruto 1860 quintaes — 
cremor tartaro 371 arrobas — ervilhas ver- 
des. 3 ditas — farellos 20 ditas — feijão 
400 alqueires — figos seecos 2 arrobas — 
furese versos medicinaes 14 ditas — folhas 
de loureiro 113 ditas — Grão de bico 25 
alqueires — la 3766 arrobas— laranjas 570450 
—ovos 6420 —peras secas 54 arrobas—pre- 
sunto e carnes ensacadas 445 arrobas — sal 
475 e meio milheiros —sarro 2558 arrobas — 
sumagee 241 ditas—vimes 3500 laças —vi ho 
422 pipas, 16 almudes e 2 canadas, 
tudo no valur de 563:9068100 reis. 

— Rapazes vagabundos. Estimamos 
mais louvar a authoridade do que apontar 
falas no desempenho dos seus deveres. 
Deram-se finalmente bontem as providen- 
sejas que por vozes reclamamos, é que Lem 
silo appeiadas por outros jornaes, acerca 
do destino dos rapazes yadivs que passa- 
vm as noutes deitados nos passeius da 
ruas da cidade. 

A «auctoridade cumpre um dever pro- 
videncial, não deixando ao desamparo esses 
infelizes que um dia viriam augmentar a 

isa dos criminosos. 

— Jornal para rir. Começou a pu- 
blicar-se em Lisboa um semanario comico, 
prophetico e satyrico, com o titulo de Jor- 
nal para rir. Q 4.º numero sahiu no dia 
45 do corrente , contendo duas caricaturas 
— A elegancia dos novos uniformes — e 
— O deputado de provincia e o deputado 

«Ultramar. E” impresso com nitidez e as 
«caricaturas são sofirivelmente desenhadas. 
IPublica-se tódas as quintas feiras, sendo 
«D seu preço: por 12 numeros 460; por 
24 900 e por 48 ou um anno 1760 réis, 
ara 'Lisbca, e para fóra da capital custa 
mais & reis cala numero. 

- — Pallecimento. No sabbado de tar- 
«ie falleceu em Vianna, depois do um pro- 
Hongado padecimento ; o snr. João Pedro 
Barbosa de Miranda. Diza «Anrora do Li- 

m,» que entre outros legados , deixara 
8000 reis para o hospital dos velhos 
«ealrevados da congregação da Caridade. 

— Inconveniente de ser jurado. Um 
“objecto que está chamando a altenção do 
povo inglez tanto como os negocios politi- 
eos, é o processo de Palmer. William Pal- 
mer tem 3] annos d'idade . é cirurgião, 
leve um educação superior, e foi preso no 
dllia 4 de Maio, caceusado de ter causado vo- 
Jinntariamente «a morte a William Parsans 
Cook. O julgamento começou no Tribunal 
criminal central de Londres no dia 14 do 
corrente, ainda;durava nosdia 18, e parece 
que se prolongaria por mais alguns “dias, 
“ que era uma grande calamidade para os 
jurados que -desde o primeiro “dia do jnl- 
gamento Lem. estado incommunicaveis. De- 
pois de cada uma das audiencias são elles 
reconduzidos pelos ,sherifs para uma casa 
proxima do tribunal,onde são. conservados, 
separados de toda a communicação: Quando 
terminou a audiencia do dia 17, opresi- 
diente, Jord Campbell, tendo compaixão-dos 
jurados, propoz para que se lhos dei- 
Xasse tomar um pouco d'ar no dia se- 
guinte pela manha antes «da audiencia. 
* Quanto a mim, acerescentou elle, se eu 
hão tivesse o habito de dar todas as ma- 
nthãs um. passeio pelo parque, não poderia 
Supportar as fadigas d'um tão rude proces- 
sm. » Um outro juiz, M. Alderson, acon- 
Sulou que se deixassem passear os jura 
dis no Jardim «do Templo, c os sherifs 
hrumelteram seguir esta parecer. No dia 
Seguinte pois, os jurados , sob a guarda 
dins empregados das sherifs, foram antes 
dms 9 horas da manhã passoar nos jardins 
do templo, e d'ahi foram conduzidas para 
9 tribunal. No dia 18 como era domin- 
&m deviam ser conduzidos á capel- 
lv de Newgatespara ouvir missa, e d'ahi 
Vitriam outra vez acompanhados para casa. 
Hpois seriam metlidos n'um omnibus, que 
tinham alugado e transportados aos ar- 
Faibaldes de Londres, a Wouodford, onde 
teriam a permissão de correr pela floresta, 
€«il'ahi voltariam de novamente para a casa, 
Side se achavam alojados, proxima do tri- 
hwmal, e ficariam fechados á chave. 


— Pena ultima. O gram-duque de 
Bade acaba de modificar a sua legislação 
sobre a execução da pena de morte. A 
nova lei determina que d'aqui em diante a 
decapitação será feita por meio da guilho- 
tina, e que todas as execuções de morte 
terão lugar n'uma localidade cercada de 
muros, sem a admissão do publico , e em 
presença : 1,º dos funccionarius do distri- 
clo; 2.º dos medicos dos tribunaes; 3.º 
de doze testemunhas que serão tiradas á 
sorte entre os cidadãos inscriptos na lista 
dos eleitores do districto em que se exe- 
cutar a pena capital; 4.º do official de 
Justiça que pronunciou a sentença de morte. 
Sendo possivel assistirá 4 execução o ec- 
clesiastico que tiver confessado o condem- 
nado. Tambem poderão assistir a ella de 
pleno direito o defensor e os parentes do 
paciente. Todas as pessoas que pedirem 
por eseripto para presenciar a execução 
serão admiltidas em quanto o permitlir a 
capacidade do lugar. 


EXTERIOR. 


4 noticia dada: por alguns jornaes es- 
trangeiros de que no mez do Julho se reu- 
niriam em Berlin os soberanos de França, 
da Russia e da Austria parece não ler fun-| 
damento algum, pelo menos os orgãos se- 
mi-olliciaes do governo prussiano desmen- 
tem um semelhante boato muito espalhado | 
em Allemanha. 

Um despacho de Berlin de 17 diz que 
a coroação do imperador Alexandre está 
fisada para o dia 24 d'Agosto. O ceremo- 
nial seguido será o que houve na coroa- 
ção precedente. 

Diz-se que no mez de Junhoo impe- 
rador d'Austria emprehenderá uma viagem 
ás margens do Rheno O principe Fre- 
derico Guilherme devia partir na nou- 
te de 17 para Londres passando por Co- 
blentz. 

O «Times» publica os documentos re- 
lativos ao irmprestimo inglez. Segundo es- 
te jornal as subscripções elevam-se a 20 
milhões, e segundo o «Economist» a 25 
milhões. 

Os jornaes inglezes fallam com gran- 
de violencia da situação da Italia, Eis al- 
guns esemplos. O «Morning-Post», que é 
o orgão, senão official, av menos babitual 
do ministerio inglez, exprime-se do moio 
seguinte : 

« E" necessario que a questão italia- 
na seja regulada, de nada serve encubril-a 
o negocio não admitte demora. Os ele- 
mentos explosivos, cada vez mais compri- 
midos pelo depotismo e por cadeias de ferro, 
litteralmente de ferro, não podem já ficar 
por muito tempo tranquilos se se não tra- 
“clar de impedir a sua terrivel violencia in- 
terior. Todos os signaes que a experiencia e a 
sabedoria podem discernir, indicam a appro- 
ximação d'uma catastrophe que, se não fôr 
prevenida pelos unicos meios praticaveis, 
bem poderá agitar por um abalo irrepara- 
vel o edificio inteiro da ciwilisação euro- 
pea... 

Laio « À siluação actual da Italia 
é um perigo publico ; um perigo para toda 
a Europa. O mal chegou aum tal grau 
que já não é possivel estar cego para o 
ver. Toma rapidamente uma nova e terri- 
vel forma. Não o encarar seria d'hoje á- 
vante não só am acto de loucura, mas até 
um acto de negligencia positivamente cul- 


pavel » 

Um outro jornal, o Daily News, tam- 
bem diz: - 

« A questão é urgente. No norte da 


Malia, de Genova a Bolonha, estam-se 
fazendo preparativos para uma sedição con- 
tra os Austriacos. O objecto da interven- 
ção deve ser endireitar à balança do puder 


É necessario que a força 
reito, e que «bastará a demonstração, mas 
que é necessario que ella seja feita viva- 
mente.» 


são. de 15 deste mez, a Dieta ouviu 0 re- 
Iatorio seguinte das commissões gs quaes 
tinha sido remettida a communicação do 
tractado de Paris: 


mento pela communicação appresentada na 
sessão de 8 deste mez, pelos representan- 
tes da Austria e da Prussia, dos tractados 
concluídos “em 30 de Março deste anno em 
Paris, e ratificados depois , entre os ple- 
nipotenciarios de Suas Magestades o im- 
perador d'Austria, o imperador dos Fran- 
cezes, a rainha do reino unido da Gram- 
Bretanha e Irlanda, o imperador da Rus- 
sia, o rei da Sardenha e o imperador dos 
Oltomanos, tractados pelos quaes é res- 
tabelecida a paz geral e são conjurados os 
perigos cujas complicações dos ultimos an- 
nos tem ameaçado lambem a patria com- 
mum allemã 


esta communicação senão com satisfação e 
reconhecimento, 
typo não desconhecido do espirito de mo- 
deração e de concordia sob a 
da qual foi completada , e a alta assemblea 
deve nella encontrar um objecto de tanto 
maior satisfação que os principios reco- 
nhecidos pela Confederação germanica nas 
suas resuluções de 9 de Dezembro de 1854 
e de 21 de Fevereiro de 1855, bem como 
as bases proprias para restabelecer na Eu- 
ropa umj estado de direito e de paz se- 
guro, ahi prevaleceram e receberam o seu 
desenvolvimento completo. 


se dirigiam em commuym; a pradencia e 
o desinteresse que tornaram possivel a so- 
lução desta questão difficil fornecem a me- 
lhor garantia que a execução completa da 
obra no mesmo espirito terá egualmente o 
seu bom exito. 


tão d'uma maneira duravel para a Europa, 
8 as facilidades promettidas ao commereio 
e á navegação contribuirão, convem espe- 
ral-o, para favorecer a prosperidade mate- 


que recebeu a sua expressão na resolução 
da Dieta de 8 de Fevereiro deste anno se 
achará justificada de todas as partes, e a 
alta assemblea não quererá recusar-se a 
agradecer ás muito altas cortes de Vienna 
e de Berlin a sollicitude que empregaram 
nesta oceasião pelos interesses da patria 
commum. . 


Dieta não seja talvez de natureza que fa- 
ca molivar outras proposições, parece com- 


a resolução de 8 de Fevereiro de 1855, 
pela qual os governos allemães foram con- 
vidados a ter os seus continentes princi- 
paes em uim estado de preparação tal que 
possam entrar em campanha no espaço de 
quinze dias. 


cia da situação assaz ameaçadora em que 
se achavam então vs negocios europeus , 
e talvez se comprehenda de per si que, sendo 
restabelecida a paz, 
o seu efeito 
pa molivaram. 
as duvidas será util revogar posilivamen- 
te esta resolução que, em direito, está ain- 
da em vigor. 


cedentes, as commissões propõe á alta assem- 
blea para dicidir. 


comunicados pelos rep 
tria e da Pro 


nestes paizes, de modo a prevenir a neces- 
sidado d'uma insurreição que se estenderá 
a todas as partes da peninsula e talvez mais 
longe. Se a Inglaterra se lançar entre os 
oppressures e os opprimidos, a ordem pode 
ainda ser restabelecida sem a extremidade 
de recorrer ás armas., 

« ... E" necessario encarar a Italia 
como um todo. Par mais que se diga que 
nôs sustentaremos o nosso alliado, o Pie- 


sobre q resto da Llalia. O Piemunte é uma 
cidadela do partido constitucional na penin- 
sula. A Sicilia, na outra extremidade, po- 


| mez e nos quaes julga descubrir com salis- 
fação e reconhecimento as garantias d'uma 
paz duradoura 


tes de Vienna e de Berlin por esta com- 
| municação e pela solicitude que testemn- 
nharam pelos interesses da patria commum 
na obra da paz felizmente completada. 


monte, isso não é possivel senão actuando | feito a resolução de 8 de Fevereiro con- 
| cernente aos negocios orientaes é especial- 
mente ás medidas militares a lormar ; 


vertida em uma vuutra cidadella constitu- 
cional... » 


: ; E E. 
O jornal inglez termina dizendo que 
ustente o di- 


FRANCFORT, 17 de Maio. — Na ses- 


« A alta Dieta federal teve conheci- 


« A alta assemblea não pode accolher 


A obra de paz traz o 


influencia 


« Chegou-se pois ao fim a que todos 


« As bençãos da paz serão firmadas en- 


dus Estados alemães. 


A segurança 


« Bem que a communicação feita á 


vil dizer algumas palavras sobre 


« Esta resolução foi uma consequen- 


esta resolução perdg 
com as circumstancias que 
Com tudo para dissipar todas 


« Em virtude das considerações pre- 


«1.º Que ella approva os tractados 
sentantes da Aus- 


a na sessão de 8 d'este 


2.º - Que ella agradece ás altas cór- 


3.º Que ella declara de nenhum ef- 


4º 


Que se dará conhecimento á com- 


dera, simplesmente por uma energica ex- | missão militar da resolução do paragra ho | 
» Simp g r g | 
| pressão do querer da Inglaterra, ser con-' 3.º que precede, » 


À assemblea adoptou por unanimida- 
de as conclusões das commissões. 


Um periodico francez publica os esta- 
tutos da sociedade secreta intitulada «A 
Militante», que ultimamente se descubriu 
em Augoulême. Eis o conteudo destes 
estatutos : 

Art. 1.º A sociedade reconhece que 
os direitos do homem são imprescriptiveis, 
que não ha lei contra o direito. 

Art. 2.º Porconseguinte, encerrando- 
se ma constituição dos direitos do homem, 
proclamada por Robespierre em 24 d'Abril 
de 1793, esta sociedade conslitue-se para 
fazer uma guerra incessante a todos os 
homens que adherem ainda aos antigos 
restos da antiga sociedade continuando a 
exploração dos trabalhadores. 

Art. 3,º Ninguem poderá ser admit- 
tido nesta sociedade sem que esteja reco- 
nhecido como democrata, e sem que tenha 
jurado pela sua cabeça e pelas de sua mu- 
lher e filhos que so entregará inteiramento 
á causa commum. 

Art. 4.º O nucleo desta sociedade com- 
por-se-ha de vinte membros, que secons- 
lituirão em comitó central para estar em 
correspondencia com todas as sociedades 
já formadas. 

Art. 5.º Cada membro deste comité 
poderá ser fundador de um novo comité 
constituido como os primeiros : cada mer- 
bro deste poderá ser fundador d'outro, que 
funecionará como aquelles, e assim succos- 
sivamente. 

Art. 6.º De modo que sendo indefi- 
nido o numero de membros da sociedada 
poderá augmentar-se esta com um numero 
infinito de cidadãos que, sem se conhece- 
rem uns aos outros, trabalhalharão para a 
solução do problema social do bem estar 
dos Lrabalhadores. 

Art. 7.º Se nesta socicdade appare- 
cessem alguns renegados , então o comitó 
central decidiria da sorte dos malvados que 
houvessem compromettido a cansa de seus 
irmãos e a da humanidade inteira. 

Juramento. Juro pela minha honra, 
e pelo que de mais caro tenho no mundo, 
pertencer todo á sociedade denominada «A 
Militante», cujo objecto ó a emancipação 
universal de todos os concidadãos, e fazer 
quanto se me ordenar para conseguir este 
fim. » 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


LAGOS. — H. União, vinho e mais gene- 
ros. 


SAHIDAS. 


MADEIRA, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro. — Yap. D. Maria 2º, 
em qualidade de paquete. 

LIVERPOOL. — Vap. ing: Minho, fructas, 
lã, e mais generos. 

FIGUEIRA, — H. Boa Lembrança, lastro. 

IDEM. — Cab. Novo Viajante, peixe sal- 
gado. 


———— 


PORTO 27 DE MAIO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação algama. 
IDEM 28. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fóra da barra o vapor Duque 
do Porto, a galera Aurora e 2 hiates, 
portuguezes; o vapor Cintra, e o briguo 
Minerva, inglezes; ec q escuna franceza 
Praneis. 
Vento S. (brando) e o mar agitado. 


Dana 


ARIEDADES. 


Juma DE Mavacascar. — Madagascar , 
ilha magnifica, pouco distante da costa 
oriental "Africa, é uma das maiores ilhas 
do mundo. Está situada ao sueste do con- 
tinente africano, do'qual a separa o canal 
de Moçambique, e estende-se entre 12º e 
o 26º graus de latitude ao snl, apresen- 
tando por este modo uma superficie de 
quasi 340 legoas de comprimento sobre 80 
de largura. Como sc vê é quasi lão vasta 
como a França. 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


Conhecida dos antigos sob o nome de 
Mehuthias, é chamada Fambadou pelos 
persas e Serindib pelos arabes. O seu no- 
me de Madagascar, ou Malgaohe lhe foi 
dado por Marco Polo... x 

Madagascar é atravessada do morte ao 
sul por uma dupla cordilheira de monta- 
nhas. As costas são geralmente baixás e 
por conseguinte um pouco insalubres; são 
não obstante isso, de uma fertilidade pro- 
digioza. 

Nesta ilha acha-se em abundancia o 
christal de rocha, as granadas, agathas pre- 
tas, chumbo, estanho, cobre, ouro, bran- 
co de sal-gemma, plantas aromaticas e ma- 
deiras preciozas, |taes como O sandalo, o 
ebano preto, o branco, O verde, etc., n'u- 
ma palavra todas as riquezas vegetaes e 
mineraes das Indias. Os habitantes da ilha 
conhecidos sob o nome de madecasses ou 
malgachos, pertencem a essa raça malaia 
caracterisada pelo seu colorido de encarna- 
do azeitona, compridos cabellos Iuzídios e 
negros, boca desmesuradamente grande, e 
fave achatada. Estes insulares são geral- 
mente dotados de um caracter selvagem. 
São inimitaveis no preparo de um veneno 
mui subtil a que dao o nome de langheu, 
e que empregam para se livrarem dos seus 
inimigos, bem como para provar à sua 
innocencia perante os lribunaes civis aos 
quaes recorrem. A população da ilha ele- 
vase a perto de dois milhões d'habitan- 
tes divididos em muitos paizes ou reinos. 
Destingue-se ahi o paiz dos Ovas, o dos 
Antavares, dos Belimsaras, dos Betamime- 
nes, o d'Anossy, o finalmente o dos Sec- 
lavos. 

A nação dos Ovas, que eommelteu o 
altentado de que a França pensa em tirar 
a desforra por um rigoroso castigo, occu- 
pa o interior da ilha, entre o 16ºe o 19º 
graus do latitude, e ha já trinta annos a 
mais poderosa da ilha. Esta tribu deve 
à sun preponderancia ao seu joven e victo- 
rioso chefe, Bandama, o qual snbmetteu 
á sua auctoridade as outras tribus malga- 
chase fundou Tanarive ou Emirque e hoje 
a capital do seu reino Este joven con- 


quistador foi envenenado por sua mulher, | 


em 1828, por meio do mortifero « lan- 
ghen.» o 

Madagascar é uma ilha toda cheia de 
recordações francezas. Em 1542, fran- 
cezes nella se estabeleceram sob o governo 
do cardeal de Richelieu, e construiram a 
Dauphin, que não apresenta hoje á vista 
senão um montão de ruinas. 

Fundaram alli em seguida outros es- 
tabelecimentos, taes como o porto «Choi- 
seul e Foule-Pointe», etc. 

Porem estes estabelecimentos, imper- 
feitamente mantidos pela patria, pouco pros- 
peraram, e não poderam resistir aos ingle- 
zes, que alli se estabeleceram durante as 
guerras do imperio e arruinaram a nossa 
colonia, menos pelas armas do que pela 
influencia que souberam exercer sobre os 
naturaes. 

(Jornal do Commercio) 


REVISTA CONTEMPORANEA. 
- cuecou oN.º 10,11 e12 

Contendo Retratos e Biographias dos 
Ex.70s Snrs. visconde d'Almeida Garret, 
Mendes Leal, Juaquim Antonio de Aguiar, 
Latino Coelho, e dosnr. D. Miguel de Bra- 
gança e D. Adelaide Sophia 

Vende-se e assigna-se na rua dos Cal- 
deireiros n.º 18 e 19 loja de Manoel Coutinho 
d'Oliveira. 


ANUNCIOS. 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Â andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


O dia 31 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, tem de continuar 
na Bolsa Commercial a sessão desta 
Companhia, addiada do dia 21. 
Porto 28 de Maio de 1856. 
Pela Direcção, 
O G. Livros 
A. A. da Cunha Rozas. [569] 


MACHINAS DE COZER. 


- POR este novo syste- 
ma tem-José de Almeida 
Brandão, na rua de Fer- 
reira Borges n.º 11, um 
bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim co- 
mo de fazendas proprias 
para a estação : recebem- 
se quaesquer encommen- 
das para exportar, e sen- 
do fazendas das fabricas 
nacionaes faz-se reduc- 
ção nos precos dos feitios. 
Tambem alli se pre- 
param impermiaveis toda 
a qualidade de estofos, tor- 
nando-os por isso preferi- 
jveis à «Gutha-Percha». 
| [570] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 


POR 
EDUARDO DE FARIA. 
3.º Edição 


Chegaram os cadernos n.º 34997. Assi-| 


gna-se aos Caldeireiros n.º 18. Loja de Manoel 
Coutinho d'Oliveira. 


N 
PAUTA GERAL 
DAS 
ALFANDEGAS, 

Conforme aos Decretos de 31 de Dezembro 
de 1852 e 141 de Outubro de 1854, 
Seguido do extracto das resoluções da 
commissão das Pautas e de outros [ragmen- 
tos legislativos d'interesse para o Commercio. 


Vende-se em caza de Jacinto Antonio | 


Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
500 réis. 


NOTICIA. 


“Sobre os pesos, médidas e moedas de 
Portugal e suas possessões ultramarinas, o 
do Brasil, comparando os antigos systemas 
com o novo systema metrico decimal, por 
Luiz Travassos Valdez 

Vende-se no rua dos Caldeireiros n.º 
18. — Preço 120 réis. 


S Curadores Fiscaes provisorios da 

massa fallida de Manoel Pereira da 
Costa, convidam todos os snrs. credo- 
res certos e incertos da massa, a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio, 
pelas 11 horas da manhã do dia 18 
de Junho proximo, designado pelo snr. 
Juiz Commissario da fallencia, para 
a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes; e previnem que devem 
ir munidos dos respectivos documen- 
tos, assim como não faltar por si, ou 
por seu bastante procurador, sem o 
que os seus creditos não serão veri- 
ficados. [571] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 
de José Pinto Rosas, convida Lo- 
| dos os snrs. credores da massa, a re- 
unirem-se no Tribunal do Commercio 
pelas LL horas da manhã do dia 11 
de Junho proximo, designado pelo snr. 
Juiz Commissario do fallencia, para 
deliberarem sobre a venda das divi- 
das activas da mesma massa. — [572] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitrc de superior quali- 
| dade por preços commodos. [430] 


OBRAS DO GAZ. 

EMPRESA das obras do Gaz, pre- 
À tende dar de empreitada algumas 
obras, entre ellas o levantamento das 
ruas para o assentamento dos tubos, 
a collocação das columnas e consoles 
para os. lampeões, e o soldamento dos 
tubos de chumbo, e por isso convida 
aquellas pessoas a quem convier, e 
que queiram contractar as mesmas 
obras, a comparecerem no Escriptorio 
da mesma Empresa narua dos Ingle- 
zesn.º 86, 1.º andar, onde estão paten- 
tes as condicções. . 


As propostas serão abertas no dia 
4 de Junho, pelo meio dia. [573] 


ENDEM-SE 120 medidas de milho gros- 
so, impostas na propriedade da Corva, 
pertença da quinta de Rebolfo, em Ferrei- 
ros de Tendaes. Falla-se na rue de S. Mi- 
guel n.º 23 e 24, [561) 


DIRECÇÃO da Companhia — PESO 

REGOENSE — faz publico que no 
dia 30 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, se ha-de arrematar a cons- 
trucção do caes da Regoa a quem pelo 
menos o fizer, e mais garantias of- 
ferecer, com as mesmas condições com 
que foi tomada esta obra à Camara 
Municipal, menos em quanto ao pa- 
gamento que será feito em prestações 
trimensaes dentro de dous annos, — 
Quem quizer arrematar deve compa- 
recer naquele. dia e hora na casa 
da Companhia. - 

As condições estão patentes em 
casa do Director Secretario. 

Regoa 26 de Maio de 1856. 

Maximiano Augusto d'Oliveira Lemos. 


[562] 

FUGIU da casa n.º 4 
nas Virtudes uma Pavóõa; 
quem aachar e quizer res- 
tituir receberá alvicaras. 
[566] 


OMINGO 1.º de Junho, festeja-se 

S. Salvador na Capella da Quinta 
de Quebrantões e por esta occasião ha 
o arraial do costume. 


lhães- Antonio da Silva Pereira Ma- 
galtães, Henrique da Silva Pereira Maga- 
lhães, Lourenço da Silva Pereira Maga- 
lhães, José Joaquim Pereira Pinheiro, Hen- 
rique José Lourenço Pereira, não lhes sen- 
do possivel comprimentar e agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.mº snrs. que fi- 
zeram o obsequio e honra de assistir ao 
responso de sepultura, que teve lugar em 
21 do corrente na capella da V. O 3.º de 
N. S. do Carmo, pela alma de seu muito 
presado marido , pae, e sogro o sar. Ja- 
cinto da Silva Pereira , o fazem por este 
meio, protestando-lhes o seu mais vivo 
reconhecimento e eterna gratidão. (567) 


LEILÃO. 


O dia 29 do corrente Maio, pelas 11 
horas da manhã, na rua d'Alegria n.º 
127, haverá leilão de moveis de pau preto 
com estofos de damasco de seda carmezim, 
tapetes para salas e quartos, louças, cris- 
taes, espelhos com caixilhos dourados, e 
tudo o mais que consta da lista que se 
da no Bazar da rua das Taipas n.º 92, 
Esta mobilia, que pertence a familia 
que se retira desta cidade, não tem dia 
d'exposição por falta de lempo. (359) 


A rua dos Inglezes n.º 52 1,º an- 

dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 

| senhoras, de panno impermeavel, re- 

| centemente chegadas no Vapor VESTA. 
À [413] 


Maria Francisca da Conceição Maga-. 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, olferecendo ao comprador uma yan- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barata, do 
que se as mandarem vir do estrangeiro 
ou de outra qualquer parte, e responsa. 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca. 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 
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MOINDE SVLITNA 


O dia 6 de Junho pelo meio dia 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de João Vicente Ferreira, tem de 
se proceder na arrematação de uma 
Quinta denominada a Quinta Nova da li- 
lheira, sita na freguezia de Villar do 
Paraizo, que se compõe de casas so- 
bradadas e terras, portal fronho, quin- 
teiro com seu poço para engenho, tan- 
que, jardim, pomar de fructa, ramadas 
e terra lavradia, e mais duas tapadas 
de malto no sitio da Gandra de Coim- 
brões, louvado tudo na quantia de 
2:1268000 rs. como milhor consta da 
louvaçãomos auctos da fallencia; Es- 
crivão Lessa. [526] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mot- 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquele porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para o Rio de Janeiro. 
PM de a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha recebe carga e passageiros o tra- 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para New-York. 


di O novo brigue portuguez MELLO 


Vai sabir com muita brevida- 


1.º, forrado de cobre, capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, à 


“sabir alé o dia 31 de Maio corrente. 


Quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
& Spencer, Reboleira 57 o 58, [504] 


na mem 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sexta feira 30 de Maio. 


Representar-se-ha o Drama em 5 actos 
OS 7 INFANTES DE LARA. 

Terminando o Espectaculo com umê 
das melhores Farças. 

Principiará ás 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Jumior. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


